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Editorial 

É com grande satisfação apresentamos o volume 1 de 2014 da Revista Formação (Online). 

Com o objetivo de fomentar o debate acerca de diferentes assuntos e abordagens que perpassam os 

principais temas da Geografia brasileira, este volume apresenta oito contribuições. 

A primeira contribuição, de autoria de Lucas Labigalini Fuini, intitulado “Território e 

Geografia: Uma Revisão Bibliográfica” traz um panorama a respeito das diferentes contribuições e 

abordagens relacionadas ao conceito de território, considerando-o como fundamental na Geografia 

contemporânea, a partir de fatores internos e externos. 

 Em seguida, José Vandério Cirqueira Pinto apresenta sua contribuição no artigo intitulado 

“Cidade de Limiar: Notas Teórico-Metodológicas acerca do Caráter Político dos Arrabaldes 

Metropolitanos Brasileiros”, no qual o autor aborda a lógica de produção do espaço urbano 

metropolitano, com destaque para seus arrabaldes. Propõe a análise destes espaços a partir de suas 

territorialidades, dilemas e dinâmicas que, vez ou outra, aproximam-se ou distanciam-se do núcleo 

metropolitano. 

Na sequência, Vitor Hélio Pereira de Souza e Márcio Rogério Silveira resgatam a evolução 

do processo integrador na América Latina a partir dos projetos de desenvolvimento nacional e, 

recentemente, da criação da UNASUL e ALBA, evidenciando as tentativas integracionistas e de 

retomada da hegemonia estadunidense na América Latina. 

No artigo intitulado “A natureza nas “ondas” do turismo: uma leitura a partir do 

Arquipélago de Tinharé (Bahia/Brasil)”, os autores Julien Marius Reis Thévenin e Celso Donizete 

Locatel analisam a mercantilização da paisagem “natural” pela atividade turística e a degradação da 

natureza, destacando a insustentabilidade da economia capitalista, tendo como recorte espacial o 

arquipélago de Tinharé, no litoral baiano.  

Os autores Ricardo da Silva Costa e Rosselvelt José Santos tratam dos (re)arranjos 

territoriais frutos da expansão da atividade canavieira no município de Araguari (MG). Sob a 

perspectiva dos impasses jurídicos e da nova dinâmica produtiva instalada a partir da ação do setor 

sucroalcooleiro na região, destacam-se os embates oriundos do processo de instalação das usinas e 

seus desdobramentos sobre o mundo do trabalho. 

No texto intitulado “Gênero, trabalho e interação nos meios técnicos da indústria têxtil de 

redes de dormir de São Bento (PB)”, os autores Rosalvo Carneiro e Karlla Souza discutem a 

realidade das relações de trabalho na indústria têxtil por meio da estrutura interacional de gênero 

adotando como recorte espacial o município de São Bento, Paraíba. Os autores evidenciam a 

reconfiguração do espaço fabril a partir da predominância da figura masculina e seus 



Revista Formação, n.21, volume 1 – p. 1-2 

____________________________________________________________________ 

 

 

desdobramentos sobre a subjetividade dos atores presentes na unidade produtiva. 

Letícia Trombeta e Cezar Leal discutem a gestão de resíduos sólidos urbanos no município 

de Presidente Prudente, São Paulo. A análise centra-se na gestão municipal e tem ênfase na 

cooperativa de trabalhadores de materiais recicláveis, evidenciando os rebatimentos da inserção 

destes trabalhadores no programa de coleta seletiva. 

Por fim, Thalyta Rego e Juliana Barros analisam episódios de alagamento e inundação 

ocorrentes na área urbana de Goiânia (GO), a partir de dados de precipatação e informações obtidas 

em mídia impressa e por meio da Defesa Civil do Estado de Goias. 

Boa leitura! 
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